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IPÊ
•	Nome	científico:	Tabebuia	spp.
•	Família:	Bignoniaceae.
•	Outros	nomes	populares:	ipê-amarelo,	ipê-do-cerrado,	ipê-
pardo,	ipê-preto,	ipê-roxo,	ipê-una,	ipê-tabaco,	ipeúva,	pau-
d'arco,	pau-d'arco-amarelo,	peúva,	piúna,	piúna-amarela,	
piúna-roxa,	piúva,	piúva-do-serrado.
•	Ocorrência:

 - Brasil:	desde	a	Amazônia	até	o	Rio	Grande	do	Sul;
 - Outros	países:	desde	o	México	até	Argentina.

Características gerais
•	Características	sensoriais:	cerne	e	alburno	distintos	pela	
cor,	cerne	pardo	ou	castanho	com	reflexos	amarelados	ou	
esverdeados,	alburno	branco-amarelado,	superfície	sem	
brilho,	cheiro	e	gosto	imperceptíveis,	densidade	alta,	dura	ao	
corte,	grã	irregular	a	revessa,	textura	fina.
•	Descrição	anatômica	macroscópica:

 - Parênquima	axial:	visível	apenas	sob	lente,	paratraqueal	
vasicêntrico	a	aliforme,	confluente,	formando	pequenos	
arranjos	oblíquos	e	ainda	marginal	muito	fino;

 - Raios:	visíveis	apenas	sob	lente	no	topo,	na	face	tangencial	
é	visível	a	sua	estratificação	(4	a	5	por	mm),	poucos;

 - Vasos:	visíveis	apenas	sob	lente,	pequenos,	muito	nume-
rosos,	porosidade	difusa,	solitários	e	múltiplos,	obstruídos	
por	substância	amarelada	(ipeína);

 - Camadas	de	crescimento:	pouco	distintas,	individualizadas	
por	zonas	fibrosas	tangenciais	mais	escuras	e	por	finas	
linhas	de	parênquima	marginal.

Durabilidade natural e tratabilidade química
•	Durabilidade	Natural:	a	madeira	de	Ipê,	em	ensaios	de	
laboratório,	demonstrou	ser	de	alta	resistência	ao	ataque	de	
organismos	xilófagos	(fungos	e	cupins).	Em	experimento	
realizado	em	ambiente	marinho	foi	moderadamente	atacada	
por	organismos	perfuradores.	Em	ensaio	de	campo,	com	
estacas	em	contato	com	o	solo	apresentou	vida	média	de	
8	a	9	anos.	Em	observações	práticas,	é	considerada	muito	
resistente	ao	apodrecimento.
•	Tratabilidade:	em	tratamento	sob	pressão	demonstrou	ser	
impermeável	às	soluções	preservantes.

Características de processamento
•	Trabalhabilidade:	a	madeira	é	moderadamente	difícil	de	
trabalhar,	principalmente	com	ferramentas	manuais	que	per-
dem	rapidamente	a	afiação.	Recebe	bom	acabamento.	São	
relatados	problemas	de	colagem.	O	aplainamento	é	regular,	é	
fácil	de	lixar	e	excelente	para	pregar	e	parafusar.

Propriedades físicas*
•	Densidade de massa (ρ):

 - Aparente a 15% de umidade (ρ
ap,15

):	1010	kg/m3

 - Básica	(ρ
básica

):	840	kg/m3

•	Contração:
 - Radial:	4,0%
 - Tangencial:	5,9%
 - Volumétrica:	10,9%

Propriedades mecânicas*
•	Flexão	-	Resistência	–	f

M
:

 - Madeira	verde	(MPa):	148,5
 - Madeira	a	15%	de	umidade	(MPa):	160,5
 - Limite	de	Proporcionalidade	-	madeira	verde	(MPa):	60,3
 - Módulo	de	Elasticidade	-	madeira	verde	(MPa):	15298

•	Compressão	paralela	às	fibras	-	Resistência	–	f
c0
:

 - Madeira	verde	(MPa):	73,4
 - Madeira	a	15%	de	umidade	(MPa):	82,9
 - Limite	de	Proporcionalidade	-	madeira	verde	(MPa):	50,4
 - Módulo	de	Elasticidade	-	madeira	verde	(MPa):	18054

 - Coeficiente	de	influência	de	umidade	(%):	1,6

Outras propriedades mecânicas*
•	Resistência	ao	impacto	na	Flexão	-	madeira	a	15%	(choque)	
-	Trabalho	Absorvido	(J):	42,5.
•	Cisalhamento	-	madeira	verde	(MPa):	15,4.
•	Dureza	Janka	paralela	-	madeira	verde	(N):	10807.
•	Tração	Normal	às	Fibras	-	madeira	verde	(MPa):	11,1.
•	Fendilhamento	-	madeira	verde	(MPa):	1,2.

Usos na construção civil
•	Pesada	externa:	estruturas,	dormentes,	cruzetas,	defensas.
•	Pesada	interna:	vigas	e	caibros.
•	Assoalhos:	tábuas,	tacos,	parquetes	e	degraus	de	escada.
•	Leve	em	esquadrias:	portas,	janelas,	batentes.
•	Leve	interna,	decorativa:	guarnições,	rodapés,	forros	e	
lambris.

Observações
•	Madeira	muito	pesada	e	de	propriedades	mecânicas	altas.

Notas
*Resultados	obtidos	de	acordo	com	a	Norma	ABNT	MB26/53
(NBR	6230/85).
Fonte:	IPT	(1989a).

Observação:	Informações	para	a	espécie	Tabebuia	ochraceae	
(Cham.)	Rizz.


